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A c o m i t i v a 

Na an i lyr» lou í ia i ia qua faremos 

doa homens o das cousaa desta tegi- i 

iiiru, supeiioruieulo caricato. empro-

I'.nuim. ú* \excs, a t tcndi i i i lo a natu-

it.ui .In asxiiupto, ii n o U irônica. que 

muitos consideram n única adequada 

1'. u artigo tio hoje aó admiti.- oas i 

feição. 

Deixemos ila parte o caracter do o- j 

l„.l..r do momento, c-queçamoa as mi-

sto ias quo, dia a diu, nugiiientam, o 

li iubromo-uo- di' qnc j ã ove l l t o Itabe-

Uia dizia ser o riso proprio ilo lio- i 

U1001. 

I m joruul i l lustrado do F io inse-

iu, ha dias, os rotratos doa conspi-

c.MS cidadãos qno devem oonatitnir a 

bri lhante comitiva do ar. Campos Si l-

). na \iaita ú l tepubl iea Argoutina. 

Vendo taes retratos, acudiu-nos a 

. h a duma biograpliia aumuiaiissima 

] u;i (ju« o uosso povo l lque uo intoi-| 

i cunhocimonto do valor do nl -iii.H 

• ]o «eus representantes nua festas j i l v j 

tiiiua. 

A tarefa não é tias que t."«i como j 

li.-aliado certo novaa aireiçôes: no 

i iitraiio : o juízo veidadoiro que v.i- I 

i » euiittir não agradará aos rotiata- j 

iloí. l i am, i>ori'in, desdo já nestas li-

nhas os naccasarios pedidos du iloii-

i u lpa i . . . 

Comccomos pelo er. OlynHio do Ma-

lí illiãC3, o mais graduado dopols do ar. j 
„ „ . - i io Tini.rl ario, 

C ampos Palies, de quem nos julfçamos 1 uiar. 

dispensados de tratar, jior ser ligara i l0 

notoriedade untvorsnl, maafmo depois 

ilo nppnreoinicnto do livro do ar. To-

biíis Jlouteiro. 

0 sr. ministro das Itelações Ei ler io-

rca foi um parteiro notável e deesa 

qualidade llie resultou a protflcjfio do 

maroclial l loriano. O sr. Olyntho foj 

nomeado 2 . " secretaria do legação lia 

n.tuos do dez anuoB o nesoo curto pe-

i.ud.i galgou todos postos d ip loma, 

li vti atú ser escolhido pura chefe da 

C.urcirn, Não FO subo ao corto o quo 

t m sido s. exc. como diplomata; di-

z ui quo, nosso mini-t .o na Itussia, 

ir-ertou varias vc/.os a mão do Czar, 

hu:;rn iusigno pnra a Rupul i l ica lirasi-

' i í i . i , e que, mais tarde, mini tro na 

f-ui -s.i, onde o enoontron o sr. Salles, 

achou muito montanhoso esse pai.'., ° 

• '.o impedia ser transformado cm 

l otLnriu niaiit ima do primeira ordem-

,N'a i n"ta do Kxtciior, lia dons annos* 

f . i xc. lia demonstrado tumnlar reser-

v.i, iiiesmo na ospansão do seus dotes 

iij -' lio times, o os maldizentos nssoa-

Ji.nm quo o ministro só sabe assipnar 

0 uomo o falar in/.jlo/. n frauooz. NV.o 

•-O deve discutir a aapet ior lda lo dos- í 

tos ilous olementos. 

Vê-se «liilii quão notável c o r. O lyn . 

tl.o de Magalhães. 

Passemos no sr. coulra-ulniit-ante j 

1 in13 da Luz, ministro da ?rarin!n;. 

I-', na sua clíi.-so, conhocido | or 

,'gimi th. ji.òti. Quem o vê passar, de 

casacão c cartola, bciu pení. ado o r:cu , 

1 :r-t<j ciiiyiiyiuii, flobraçando sempre al-

n m s papeis, pensa quo so trata dal-

'r • :, i solicitador, ou mesmo dum por-! 

1 i i ile repartirão, l ie suas liabilida» | 

i • i navaos não >-0 fala, pel.. rar.ão mui» 

t . simples de seiciii occr.Uas. 

1 : » r. Pinto da Luz era vicc*ins]i'- o,' 

A'H.nal do Marinha da < " : ' q:••:• -

iT.e o l õ ile n -vi ijib:-», c, nt-i:'j 

.i s. sonhe cmupi ii t. Wi \ t j. 

< «d-» obstar a rntr. g.i i'o Ars MI:'.I 

i". .M amotinadas. Depoia, to. noii" 

susti ntaculo da-i instituições que 

i ; ..leu combater no na eüdoii-o, 

. <v>uintino Iloeayuva ú sobeja-

i 1 (ouliecido : o 1yn'a'\'t u.i• .1/. -

, a íuidosa despedida da vida pn-

•; uida cm br vo da ruo!ci<;S<> 
: j • • o «!o senader o d.t eh i "o jiara 

• :.ti. do K (ado d i P io de Junoi-

'• > o faftos duma (-loquoucia quo 

• ' R: ÍO nutras observações. 

i.ueio Mendoni;a vai rrpreson-

" Bii,'remo Tribunal roderul, 

o niaia eulniiuaute po.l r da jus-

publirana. Magnitica es"olha 

tu nau m bariuoutaaai aa altas | » » |H ' 

V<*a fuai aa <l« ar. hallaa aa parUlba 

4u U I M H 4 O ar. Itaruarillau. m 

| IN»;, a t a I*«aa*a 4a aiaiplai • Bu-

daaiu a.l»nn»do •<• Aa>|wra Uaja 4 

aaiu dm i . l a ama 4aa Mala aalianl»* 

«a iaa «Ia poltliaa a capilati~la. <lu a«« 

(alento lia coa«> |<ru«aa aa aaaa rola-

tar ioa . . . faitua \ alua aiupr«wailus «Io 

Tlivauuro, «ardadcirai aaMl(awa« 4u 

o|iiaió<« aiitanoiiii-aa. 

O n . Heiaailullo Correia vai a » n u 

reprc-i iitantu ilaa lagryiaaa; a aau pa-

pal é cLorar Itespell inol o 
O ar. ««naia l Carlua llugeaio ila An-

ilraila (lulataràaa. làa uma aaaollia 

enada queui devia ir r ia o aaa il lua* 

tra irtu .o, Kuueral A i f a i r ( laatr, que 

repraaeot.ilia a f[loriu u campitnlia de 

ili ('aiiaiioa a podaria explicar aaa ar-

grul iuos o uovo prorohso mil i tar do 

petróleo para queima da luall iar a 

,r ia l l (ae 

O ar. Iv t i lard l Itaniun rslii desloca-

do lia comitiva Fe a, e i . n io llre-so 

1'spinlu, luhe/. llie roubensa o papel 

de lepr. seiitantü da uosaa polen. .a 

capillar 

11 nlii, cia ligeiros traçoa, daixamoH 

a p ln : i.ii.nmia moia l do alguna dos 

homens ipm segiiuai na divinltt frriiHcs 
com o sr. ('ainpoa bailes. 

4,111o JIIIEO furão do IIISh os iirgoiitiiios 

n ine as tristes iiguras ?l 

líesl.i-nos mu consolo . na vi/ii i i i 

I l ' 'publ.ca lia aiu la i'-ta linlaa que aòt 

vi ium lomo l io. os 1'opie.si utau;os I.ti-

me.ia da esta ma du K.u ibaucu. 1' a.." 

cisco Octaviuno o Cute^ipo... 

Ti ai s i i 

D a ( Í M M W U a r d i a s a | H M « a 4 » i ra-

i l i irl.n 4 O» 4 4M • a 4a f^mu At 
U Atu f * raaatu, I . a a* aia-
I» Carta a I M i m l a 4a |a e«tala4a i p i w 
U u da Jorge Maukal 

i l U a W o . 
— Nau laata <1 f . m m t ,m, k > » 
—Coaleaa» qua n t a Uva triufN> 4 Ia 

trabalho- 4a ailauraria t. ui rr.-.-iJ . 
i i ltimaaiaiita da wu Ju ua-uatadoi a aa 
Ualalorio. 

— poia lê. que 4* lua peaaa* aa tra-
ta lioja allt a. a ipia 4 uiaia. com uao« , 

• t 
• Ila» a. aat «ull^Mi. — 4 U 

a !•• !•• • >« .... 
A «4 

aattva. 
i -1 n u a 

U laVHHu raaatiaié aa altavaa 

lM|a<4ara 

M ; 3 ; e í i D S i le u m a h n a . i ç a 

C & M K I 3 
•e Htwk adoptoii hoi.letn .i. | 

f n taxa • ; 
UIIIIUCILÍO U ludl«:-li 

nuTcntln ma:?- fin 
i-.optaia 
7| ,J. 

le ojieruçòed reaüsaüas tlurauíu 

nog cin repassa-lo. 
%:u il'- I 1 a i" M 2. para 
c du 1" 3|I0 a 1" 10, i>ara o 

rctnofies do rnrnbfo fornecidas liontem 
dn F. T nulo? 

' D I Í 3 

2|t« 

VISTA 

" I [ Mi 

4"-' 
4 y;' 

m. jn l|è a 1" I; I. 
matriz, 1" a 1 

Seguiu liontem purn C^tinpitifin <i 
dia Archer do (.ustillio, uioiiioo-l*»-
gistil. 

Ouvimos dizer <juo a viagem <lo s. 
8. BO ]>rt ude a um crimo alli i»FJ:-]»R-
trtulo. 

í) 

Os menores Arl ini o Oíliclo l^iloo-
clii. quo condu/.ium uma ciiixu contou 
do jóias, lutas do oloo o gouoros ali-
mo.nticios, licntom, pela munlni, for.nn 
presos á rua João Alfredo o recolhi-
dos uo xadrez da Policia ('entrai. 

O sr. Pedro Arbuea Júnior, jul^tm-
do qno se tratava do liui íouho, aluiu 
inquérito. 

Tlontem, ás -S da manliã, 1 .uiz i-
ctor l ío vi no lecehou do uma senhor;-. 
italituia uma codula do 20'iS ]n»ra tro-
cur e restit.niu-l!»e apoiur; 1.01̂ '. 

A prejudicadn, exibindo o resto d i 
importuu<!Ía quo t iuha dado, íoi vic.i-
ma de um desacato. 

O malandro íoi preso o recolhido no 
xad 107.. 

Tomou couhocimento do facto o 2. 
dol^gado. 

A I » í * S , 8 < r B A 

Jlontem, cCrea das 4 1[2 I I O I . I H d;; 
turdo, um estudante aggrediu, nu i-ua 
• Iosó 1'aulino, om fronte (i estaefi'» da 
Lu/., um moyo empregado da Compa 
nhitt Tn^leza. 

A victima reagiu o o ingressor foi 
conduzido do earro, Acompanhado ]>or I 
um voldado, até a K<']iartiçi;o Central. 

Minutos depois, a viclima, com um 
com; anheiro de rvi-3'o e «juo assistira 
ao f.; to, cliri.-iu se tamhom á Ilepi-.ifi j 
eão, ]MI':Í «lar oxplitMi^ôes. 

<Kial não f"i, poii'n), HUa surpves I, 
(piaudo aiii chegando, «> delegado Ca -
tro líio d< u \'oz do prisão, hem como 
ao seu companheiro, fa/erido lavra-j 
auto do í!a;;ranlo contra ambos. 

Í o i proeiso quo houvoysQ inlervon-
elo de terceiro, qno deu uma lição ao 
delegado, tc*.do, atinai, aqnollos dons j 
moços - ido restiluidos á liijerdado, á ; I 
•S horas da noite. | 

— Trouxeram ao no - ô conhecimento 
que, antu-hontem, duas mtilhcios quo 
FO Acha vi'Di presas tio posto policial das 
Peidizeo, foram castigados a palmato 
ria, á or«lem do eargenlo commaudan- j 
to do destacamento. 

Uma das victimas da ira iüiplao.-.vt 1 i 
do sargento foi posta em libei-hulu i. . 
mc.smo dia o a outra, no dia seguinte, j 

a MlilltOAillHI, 
I I h i 11 

• (^•d nr« «•«n<»t© Altfnvm •»ln»«l<»i 
<1.4 OMTTÜKA Qio» voti i A ÉIIIMII/ . Ar-ifi, 
d« tul mu li4via ah iiiiliado, MOI»I« pru-
t. xto do tu«• i» triIdiu uu 0ori« -»|.on-
d o u Um <L«t « l o i xo MNIL I « i HUHIII.I»* d o 

m o n t o o <WVOÍVOI~K« o f .o t o ou» u m 

cano do MUHpf-iiN.io cio ju i io , ou mo^au-
D » (MLILIOI. 

ImagiiiO v que UbiitAvn eu rui 
IIOSHO « H o n p t o r i o , á r u a d e H. 14« u t o , 

7, O I K Í O NOU eueoutravol dus 11 ás 1 
liuroa da tardo, e vai eouão i|uaudo 
mo i li vede o tugurio das miuliaii IO-MI-
breçõm jmi i l i iaa tiui de soa eiuigus 
dedicados quo NÎ CIII KOI- proiuptus UO 
nitlefoctiv<d couipaieeiioonto, nouipro 
tjuo al̂ o do deaagm lavol ha a cou ar 
a um dt amaçada liitiioo, o trava-so o 
dialogo acima. 

A<) ou\ti•ihe a tirada i-efenuito a 
suspensão, soiili os nor\oa om abalo 
coiivuUivo. 

Na l i, «pio o caso aii -ct tva o luoii 
saveteiua p \ *i«'logico. 

J u m K.ilto, OÍH-IIIO na rua iuqui* 
rindo daijui c dalli, a CHI < de um vou-
ded >f «Io joruaes. i><-pai t-si -m-i um, 
Pego o i/' t'o--.in rc<», pereofio sôfrego 
as suas columieiH o nada. M > énv>- » 
t, o a <ji e ht «»M(/.iitr. c ? ( utra vi .a <ie 
olilO:;, Ah ! «si < stú oi e, em h lixo «lo 
J ú l i o liamos. Mas qno se mo «1 • oa 
p«)si«;âo em que o encontro, a C*HO 
auiesqu:nhailor denunciante ! íioio, ou, 
melhor, devoro aquellas p.davraH qno 
nos ouvidos llie . t-ain <-«»ioo «lobl'0 do 
ííuudoH, Vai correr K&ugue. «S.uto já 
as grandes revoluções do.s não ÜJUUO-
roíi momentos. Passa ]»«]<» ar mu « bei-
ro acro do sarrabulho. Ji eu leio, leio 
sempre. 

Atinai. 
doloroB* 
rio, (juasi como u classi a rola d.i.s 
afílicções poéticas. O }>obro ! (. tiitado! 
O joruul ( ai-mo dus mão s e, quo Io, 

' | pcusutivo, como um penedo junto a 
oulra colina (jualipier, volto caininho 

, do meu oscriptorio. rua «I.- S. iíento, 
j n. ó7, onde sou eneoutravei «ias 11 as 
i i liorus du tardo. 

lnfeiiz moço ! Tão joven e loiro, tão 
i loiro o frio! Kuloutjiiocer, ahsim, sem 
j mais tir-to nem guar-to ! Na qua u a 
j primaveril da vida, quando os nouhos 
| dourados «lo um ruivo ]>orvir lhe ou-
candeciam a topazinu «'ai\a c r u m a u a 
tão joven o loira, tão loira e fi ia ! 
Minoro ! 

Jornalista fluento o amado, sempre 
! orocto na sua coin-cção li«talga, «lo um 
mi.».to singular entra principe «l<- or* 

, leão» o p«M(|UÍiiho du índia, sempre 
t io nobre o tão i «iio! Todo elle a <•'»-
vubir-se num branco tliap' ano do nuvem 
lraUHp:ir«nto, fiaujadii «íi; ouro pcio 
sol lia gloria que s.* apaga! J ao puro 
o loiro, tão espiga de trigo! íiihuiiar, 
exactamonto quaiulo on.leieça\a uma 

J carta a U CuiHiin reto < c Suo 1'utiht. J''oi 
; o canto derradeiro de um CVMIO ainu-
roiío. llndoidocou o («a tão iJoiisquet. 

1.' o tri-to caso, meu curo senhor 1'ier 

_ M H 
tantMv«4«, ( i talui , n e l i t M 
d a llvvwa devendo, putèm, 
conf«raiiri«, a qual HiMt iràa oa no\oa 
direei«'I«te UUIC»«e*l«4e |N*IO §ov«fe«i, («eo* 
do • ra«powK»|,ii4da<Je de |aftn i« i |m»(u 
«pio ««maUr du re»j^NNivo ervwleteento 

Uh ai i'iuni4Ait ii to |*udere«» iu loivi i 
em •»«#(•'oii»e do liee«u mea ler ao c«». 
nlie< iito ilo p<n baliieraii * |Hibliea«l<»a 
e i n lelatoiéo annuel e|ira«uutado < io 
m aubl^A gerei 

j o A c u n r s M m - 1 1 - ' " 1 • • • • - i » 

li 1 'i •>t.a imo •< /nt* >u <h S. /'.iu.'" 
io. i i/i i«. rf.. t t i i . ra >»âv , i n r f . d j 

ir ,11 li> * i i . , a" .«a t-.< '1*4 r. l.i ' r . 
HliA UKH 4® \H Al 

m.M* i l i . m. .N * roí.i * 

« I n o « arieiu. 
Que i i a au-fco* o ar. Ji,ai|ii;m 11. lira* 
i J a mor. aunHu aa>4|fuaiiln eiu Mal-

láo, do ipia u.io lar iti<i a follia lia at-
(iiiii-, iliaa, ipiaudo l l la 1' iuoa ramal-
ti Io com lo.la « rei nlaridinla. 

i :«u. . l ipiai ia noa Ia/, o ar. Mannnl 
I'i i ri ira da Coata, n » w anai^nanta 
lia illnt do « lorarualor . 

«I i lr . Adalberto Garcia da l .u / , a.® 
piomolor publico, rcqiiorea lionl. m ao 
jn./. d.i 4." vara ciiuiiual o ureUlva-
ii ionti do in.piniito iliatiinr.i.l.i cont la 
A ia ia o h i t ia Matar aceusadoa ile te 
rrm «oiitadu asaaahi.iar 1 .ll!IS Aluar, uo 
.b i 11 do me/. pas>aila, á rua '20 do 
M..._'o, 177, viato mia aaistiraiu noa aü 
t'i.i piovas pura a donuucia. 

T h a a t r o S a n f A n n & | a » 4 m , l u u i i , a U i t a 4a aaa 

liada a da a.ia unl.iaaa l iatarual ' 
« a » u lat . a flui.ar.la. a a i lata 4 

J O N ^ d r ( « N l r o 

P o l l l l c n n d e i 
i ' — — ira a mi irniaa 

I Quero figurar uma liypotlioso de 
rompimento, at iu do podor, ciaramen- , 
to, rm ina r umus re^rinhaa uos mcua í 
amigos politicoa. 

imaginemos, por exemplo, quo o \ 
Ito«liigU"S Alves, apear.r daquellu uian- transformou no mais humauitario dos 

AINDA 0 RENEGADO 
Da f í.f.,d<- >i: Uut 

f) pie '.m eito «lo côr, com quo o ar. 
iiresiilento da Itopubtic.i está deshon-
rando o espirit > coloni ador, quo MO 

per-
>« d \ e, 

reaaou, 
•a, o ar 

liontem, do sua viagem 
Alfredo Kteinberg, esti" ! independent-ia ou morte, começam os 

cl o coucoituado negocianto desta ' sussurros, começam os boatos do 

chego ao fim daquol a 
D suspiro, triste e mer«O 

Cai 
ma 
praça. 

J>umoH*lha as laaiK»vindua. 

Loteria de S. Paulo 
]<ealisa*se hoje, ás .'! horas da tard'», 

no salão da theaourai ia, ú rua .I<>̂ < 
Honifacio, a extracçáo desta a TO«1 it t'i:i 
o garantida loteria, única (pio vem!o 
mines. 

siilão «le carneiro no matadoun 
«lo lá um dia as estribeiras e ro 
numa hora de vencia, insurgir so con-
tra os seus uiuos, nossos f-antos chofca 
da briosa Cummiasào Contrai. 

Antes ilo presidente dar o b^rro do 

I . 
j «ao. 
[ O amigo «la ordem, qu 
| prejudicar o SHU future p 
! para saber se os boateiros tut 

não quel»-
blico, devi' 

it 
so não mentem, proeui 

ino, a protesto do em.': 
t 

ar li-
em, 

lar. 
.ia 

Dócil, humildo, de «dliar ter: P.,M 
uns toquos do ii:;;eiu.i e-»;'. ' / , 1 i 
«Ie estúpida injronuidado, eiiír-; a pe-
dir per«Íáo «Io iucotnmod.tr n chefe, o 
illii itro chefe, o bondo o chefe, o che-
fe proto tor. Pódo me mo, com nr 
cândido, com ar «lo (piem acerta sem 
dar pela cousa, accrcs ent.tr inuocen» 
temeuto o ? •< ao "'<•/ uni o. Ad\;.io, 
cm tour o, quo con\ 'm este apj n-

I dico n.,o ser dito, so houver alguém 
' peri.o. 

lum seguida, o meu correligionário 
jõ( Ve repetir que o «̂ r. i> . uai > 'oi 
j «ju ;tii lhe estendeu a mão, foi <; .<•;>; o 
! t;r oi do nuda, foi «pi.on o 
| pi'., foi «piem o tornou gen 

q C e a r á i 1 1 ' ' f , , / ' ° U i ° u m 

i não faz nem a mão. 
Uma senhora quo nos não quíz de- I \ t . roatura, ao falar esta linguag. m, 

clinar «eu nome ilei*ou-nos liontem s ^^ ostentar petulancia, neia 
para as victimas do Ceará. Temos, ngo I ostentar abjecção, a fronte nem erecta, 
ra, em nosso poder 1 ! nem abatida, a 

— «üc.i— I dolente, o olhar 
A revisão deixou liontem suliir Won-| c ^ o r o s o ' 

io.ío S. hmiilt, em vez do Franeis-o ! A creatura, 
Schmhlt , quo 6 o nome do importante 
o conhecido fazendeiro do Hiboirão 
1'roto u quo ulludimos. I 

O Instituto de Seiçncias o 'trás. 
i creditado estabelecimento dirigido po-
lo sr. Jjiiiz Antonio dos Srtat(/s, resol-
veu abrir um curso «lo lingua it iliai a. 
conformo a publica».ào que vai ins -rta 
em outro logar desM folha. 

mmji 
São convidados *»ra unia reuni 

hoje, ás 7 horas da noite, os mombi 
da Escola do hJciencias Medico-ci : 
gicaa. 

sentimentos brasiieiroa—a equiparação 
do direito do negro e do mestiço ao 

| d'j branco á aspiração e conquísla de 
1 todog os cargos públicos, já está pro-
i du/.iudo fruetoa os mais perniciosos. 

J á tivoiuos oocaaião do protestar nes-
- tas coluinnas cou ra os opithetos uti-
j ra«los no gabiuote do sr. ministro da 
l<íuerra contra um oftieial, teuento de 
: infanteriu, so não nos falha a memória, 
tr >.n«ferido do 10/' batalhão, por ser 
icciivado do pouca ; ympathia pela 

j administração H» 
Pao «lo numerosa fauiili i, o official 

1 que, aliás, noa informaram, era oscru-
pnlosameiite disciplina-lo, foi, apesar 

i «b» todas as suas allegaçôos, transferido, 
J orque o aceusavam GO ser um in-gro 
muito atrevido, o porque ora salutar 
limpar do negros a guarn i ; I ) ! ;sta ca-
pital. 

V arias queixas nos t 

L'«I V«MMIM e-.b t f t a e 

de Mit ie oe batalh a e 
que formti (embater pela Palrla flf 
raraene.v, o neueiel e pubb-iaie 
Mortel viu p«<»aio\idoM • e e e d — o f • 
doa pela «ue brevure eoiol/alen 
luiilieiiow de Lotuaua do eór, e a alia 
rre otl tçao d«^aea iit|>oe lhe lie de 
porcuiilai porque uaolium doa 
m»Hro». doa Iteròee inemUçoe «ledieuu 
um lillio • «'quel á cnrruira dae eiluea, 
eui que eloü- ne iiobiliUreat t 

i*H««õe não aeii i i ião ao eul to 
e luiutno o espirito du Barthulometi 
Mure, vendo, atievós d 4 mantira ofh* 

| < tal, o» gnipos de aluoinoa branco-, 
ja exciuaâo completa do rej^zoa do 
: «df ! 

Herá mesmo verdade, penaará Mi* 
tre, qu« toi uma reaoça » deshiiuiana 
contra a lei du I I do urtio e pro la-
loaç&ti da l'opnblic.4 do ISraeil / 

Uovernu agora mu fazendeiro, doe 
do bacalhau o anjinhos, o r.ào lia uréia 
um homem de cór nas diversas aódee 

Ide formação do espilito 0 do caracter 
nacional | 

Muito pódo a imbecilidade humana ' 
A iii,iia comuiovento pagina da noa« 

aa historia 6 a união <las troa ruças 
em <íuarampos, a negra — J len i iqne 
Dias, a indigeua-—I,Vlippe Camarão, a 

' branca — o portuguez Fernandes Vi-
eira. 

I <.'ada uma dellaa toma alii po-ae do 
. torritorfo o da naciouali<lade o p« la 
| volidariodado na conquista da patria, 
íonfesf-a a outra a lealdade na dofeaa 
roí*ipro"a da igualdade na partilha do 
direito. 

Ii vem do lá do Kaiiliaráo um indi-
viduo o diz quo a historia está errada 
o quo para uma dessas ruças caducou 

:o direito e a manda excluir da ropro 
! sentarão da pátria. 

K absolut.imeuto ^leceas-.rio perdoar 
o proeodimont) fuqualni-ovui desto 
triste roverno. 

i Para justilical-o, basta pensar que, 
so elle uB.sim procedo coiu os homens 
do c*r, enxovaihando-os no Hzercito e 
na Marinha, acaba do buscar um 
allemão para entregar-lha a dirocçã«^ 
do credito nacional, o que, fazendo 
delle o centro do operações, vai entre-
gar a flôr das empresas iuduairiiies o 
con.mcrciaos do lirasil a um sindica-
to. 

ido t. 
luit.if; contra 

' ! . t > 
1 •• i -

«Io 

1. tão profunda a convicção do sr. 
C;l~ ! Campos Saí loa de quo a mestiçagem 

actu.il fica abaixo dos destinos brasi-
n s " leiros, qno, por estar na presidencia 

.tiiiinistraçao da ({;i Hepublioa, passou om sua pessoa 
• l inha, quo não .lá comtui S.ÍCM para diploma «lo incajiacidado a todo o lira-
exterior aos inachini das que não são ( Hj|t c chamou o estrangeiro para doe-

i empenhar as funcçõos quo em nome 
visita do sr. Roca ; , ja putria o governo devo desempo-
de protestar contra j uhar. 

a - acolha feita do brancos para romã- j Tenhamos pena, sejamos misericor-
dores da galeota. diosos para com o pobre mestiço en* 

brancos. 
l'or occasião da 

ao Hrasil, tivemos 

l ion tem, indignados com a 
-cia do sr. Campos Salles n 

do pit-

lie ia 

cira, sentada numa ca«l 
i com certa uaturalida le. (pie KO deuuu-
! c/o, todavia, forçada pelo respeito, ir. 
i desfiando o seu rosário, numa voz ma 

que « le qu 
pelo pobi-e lia d io 
lizora-se iiiiiiunciar 
ce ' X :*) ha muito, 
Ic <m pb»iio Cast«d 
Irrt i (inri.t,- em 
la, eusombritdo 
péo d " nl.,.1 la.., .. 
l(> p o r u m I I IÇK 

vermelha, abordei* 
l iar . i.lo-— lír.t vo > . 
to um imv. tão I;«" 

ICucu i ou-me o, 
loiro, muito l«.iio 
calmo o regolador 
nem «pio seu olhar 

o li - ú;i reterido 
fl-i u v; t iil. .Mil 
iti; l.iiiil «losenla-

a » '. -oarrir o:n « l-
tdii". ••!, « .I v.iifo ru ai ' \ 
m i <•:»(«!» u iiospanlio-
roato por amplo « ha- ! 
. «) in.«n o ido o col- | 

. enoiiue «io gravata 
i*o com uma tirada a j 

\iuda não Linha vis- i 
•.'•(•anhoi ! 

muito desmaiado c ! 
iri•», joga-mo um , 
( Jo i l i o va i VIICÍ ! — 

vago « m u.io, ou-

casteilado no j incc-n< <. coiuo uma garça 
mlormecida nus ameias «le habitação 
feu«!al, nccnsasso a menor emoção. E, 
no cmtiinto, nquello c>il « ' m <j apanha» 
ia o em cheio, de impi jvi .«», ú qticimu 
roupa ! 

lira «• indÜVeroutismo precursor do 
um desfalloeimont > geial «pio so avi-
zinha. 

Emquanto, ]i*>::'.*;i, choramos a sor-
te «le tão loiro, (planto esperançoso 
confrade, so n.y não fôra taxa-lo do 
ousadia o commettimenlo, iria em de-
mand-i das plagas promissoras da ver-
dade, á doscoborta do au tor das co-
lebr< corrospondeneias: e, na rola a 
pei io. rer. coutianto, ontr-gar-me-ia 
pol oir«'cção da iiifallivrd a-ulln 
(*ai.iaratc-o*sir. i1"'-!» a sim o ;tarianio 
dos uccordes te t- p 
mim acima do duvida : 

O dr. Francisco ttangol Pestana re-
nunciou a procuração geral que. tinha, 
desdo l'-!M», para tratar do todos os 110-
gocioa do Banco da Kopublica, neste 
E ta«lo, «le conformidado com a carta 
de instrucçôes do oO tio abril do mes-
mo anuo. 

H. exc. tornará ofloctiva a renuncia 
perante a nova diroctoria do banco. 

Entendo o dr. Rangel Pestana quo, 
dado »o bauco o regimon da lei ue 
do setembro, nâo pódo s. exc., exer-
cendo mandato du represontanto da 
nação, perceber os proventos que lhe 
advinhum do de:;eniipenho «Ias funcçnes 
do a«lvtiginl«i o rejuesontautü do ban-
co om Paulo. 

No vapor francez L-s Al]).••.«, embar-
i cou liontem para liuonos-Aires o dr. 
I Samuel dus Koves, que vai represei!-
( tur o Com io Paitlhtnno nas festas ao 
sr. Campos fSalles, 

ÜM S 8 H E T 8 

i8iu.'i- j vergonlíado. 
i |>r<5— , Antca do oflender a patriu, ello co« 

niln do p n eoncoito du cór, volta- j m eçou por daclarar-so ii idividuulmen-

á profli;.,lição desse crimo, som a t e incapaz do arcar com a grandeza 
i:.te;:i;âo de inni-itii- ao assiimpt'). ; ,1o seu futuro, e ]iroi'lamundo»ao » uui-

SOIUOM, poréai, oliii^adoa a não dni- ,ift,|H ! l l l r n n ) e lil-a, rotiaixou até a sua 
xul-o aom jtintar no\aa informaçõe. pessoa, a tradição do magnanimidade 

Voz liem tiriiio, nem ; i|tir! jiiBiiticam a acrimouia da nossa e | ) t j a ,i„ | , o v o kraaileiru, composto 
aciutillan o u. .n liiiguagc.in contra o mestiço onvorgo. das taçaa quo o oonstituiram om Gua-

• iilutdii, quo RO sorvo da cililoira da pre- : | 
sidencia ]iara insultar uma graudo 
jiarto do povo lirasilciro. 

Não foi íióinciitu na marinliu quo so 
pensou em fazor a oscolli.i das guarni» 

i um, um ]iouco liaiMi, lenta, a i nlieça j çôua da Divisão liran a pela v.ôt da 
I luvouiuuto pendida i : ra os liomliroa, pello dos inarinlieiros. 
' os ollio i, pcusutivos, desenidosamentu ! O preconceito ousou mais; tocou os 
1 litos, não muito HÍMTÍOS, num olijocto 1 últ imos limites da audácia na Escola 
qualquor, quo I I I ÍO iiqno limito li uxo I Mil itar do Hrasil. 

nem muito alto, na palliiulm do uma ' l oi publicado pelos jornaos da ma-
jcadci in, na perna <ij unia me a, no I nliã quo faziam p.nto da comitiva j 
òspaldar do unia poltrona. ] J residencial dons dus mais distineto.. ' 

•So osollio.: ticarom m iito abertos, ou ] dentre os alumnos dossa Escola, glo- ' 
no iienrom !i:.os na cara do cbefa, elle ! riosa entro as mais gloriosas, uos fastos ] 

da propugaudi, quer abolicionista, quer i 
republicana. 

i.'m do.- alumnos, nnturulmonte indi- í 
eado, era o 1.° tononto, quo pelo talen-• 
to, pelan qualidadua moraes quo llio i 
coustituem o caracter, representa a dy- í 

nasliii iiitellectuul lios 1„ Uiuças, i elo- ,|0]0?a , j0 , ia j .n cironmscripção, 
j bro lia iiiaioria jiiulameiitar o nas do 1 

; magistério o da engonbnria brasileira. 

poderá lér, no.,to osjiollio da alma, 
falsidade, a liypo risin, a perfídia. l'or-
quo, meus amigos, nada tão ditticil 
como um cidadão, depois do preme-
ditar a mentira, ou o íingimeuto, fria-
mente, demoradainonte, mentir ou fli -
gir, cbogada a hora, cara á cara, não 
ás umlhoreíi, quo ó sempre deilaa o 
reino do Ctjo, mas u uni homom viv véu, houtem, lia 

velbaco, perspicaz. A primeira diffi- j K. ui ciúme, a mo.idaito daquall.i En jornal da mal l l i i 
cuidado quo a gente sente li om pis-j cola acccitou o ju izo quo dessa nota-! 
ear, duranto a narração; sob o olliar | vel moço fazom os professores, o o pro ; 
oserntadnr da victima a gonto não . prio . ommandante ila Escola externou j 

rarapoa. 

1 ' i a i l a s . . . 

O sr. Francisco Moreira Gaspar, em 

artigo contra o pudico delegado Cas-

tri.iho, publicou liontem, pela secção 

li\re do I'i>piilar, ontre outros, um ut-

lestado ilo sr. Cerquoira Cosar. 

Eacrove o presidente do tíouado : 

«O sr. Gaspar pu lo fazor 

dosta declaração o uso quo 

convier'lhe. > 

Cjno couviflr 11 io 1 

E ' para o chefe entender. 

* 

0 sr. Francisco do Castre Juu in r , 

escro" 

livro de um secçao 

. o bispo... Ou o 
- M o Gi/iuc, Cnil i . 

or.i para 
"n >lftiii,el 

M. Amadeu Amaral. 

F.ini.i'. io 1 IKI i l lOT 

U f i y s í o r iG . 1 d o u m a l i « : a a ç a 

S io e.-jjicra-t-ii ! 
mais 71 retirsutiã 
do i it por S. y ' 

anento 
L-IU.LS, 

no l i i „ 
a I-

Drtiu para a Europa, a 1 rdi. 
, o dr. líoxo de líodrigues, pie 
'• da Estrada <k 1'erro S. 1'IIÍ: 
t . lande. 

/ • 
.donça i; o ju iz iT. 's 

No paquete T/.rt.i.es regressou da l.u-
, I rapa o nosso collegu do C-.r i i . J' u 

!'J<ri ,ío."o de Há líoclia. 

"O legmion nuo po-

nem melhor n s.utlie-

\ inr.gistratiiia 

ti encontrai- • 

ti i.,.-e. 

" ; en ral 1'inliciro Machado 6 nni 

mais incontestaveia lieriíes docas* 

ti l i mo o das lactas no l l io Gramlc 

d.. Sul. Tóde, rm Uoenos-Aires, aocu-

und ir as funcçoai de representanto do 

t" nado o 'Io fr . Caatilbon, iluaa iasli» 

i srior.aos. 
11 *i Ifarnardino ila Cam|K>s A o 

i " * • » fiiiitiieair.» il.» eanibio a 6 a 

• ' f'<. 'itrn. aei.ilo qna nerte poa-

I Não le i . favoravel despacho o re« 
i ijiiciíuiciito em quo «íuilliernie l len-
niys pediu par» despachar livre do 
direitos, na Alfândega do Santo., uma 
bandeira qnc importou com destino ao 
JJí-ult ler AlleltnklM in Ciniptna.i, do 
que ú presidente. 

J o a c b i m s No t e i ( 
H O T K L A I . I . E M 1 0 

reconhecido ramo 
o pr.meirõ de f). Paulo ; ao edifício do 
Hl l te tMflanay, peno do largo do Ho-
rário. no eantro da eidade. 

RI. A IIT ». j o i o , n. 61 1&-1 
Bonda eleetrlcoe i por ta 

B a n c o d i a R e p ü b S i c a 

Aiito«l;onteiii, na Mirectoria do Con-
tou'ioko do 'llio.-ouro Federal, foi la-
vrado o termo do accónlo celebrado 
entre o governo o o presidente interi-
no do u' taal l lanro da Itepublica, sr. 
commcndadiir Camillo do Andrade. 

Entro outras disposições consta des-
te termo qne : 

O presidente interino declara nccei-
tar o deposito do nm mi lhão de libras 
esterlinas e a abertura da costa cor-
rente da 25.0»X);0 .0$l)00; 

O governo lica com a administração 
do lianco, até o resgata das apólices 
da qno trata o artigo 20 da lei D. 089, 
de 20 da setembro nHimo, a completa 
liqutdaçfco do pagamento do debito 
para eoss o Thasoaro-, 

O governa obr igada a pagpt em aa* 
• a do Itaawt, aos sr adores caiei toa ao 

Kücobemos do Amaileu Amaral o se-
guilito bilhete: 

iMeu caro Couto—Acabam do mo."-
trar-nio um numero d' . l fernía, folliu 
litleraria que se pnhlíca om Iíio Claro, 
• •m cuja primeira pagina fulgura uni ) 
conhecido soneto d-j Ot; ;o llila'*, c.n.i , 

to- o luell noiiii' jinr baixo, ii gilisa do as- ; 
signaturii, o » da t i —,V. / o , IHoo, | 

O soneto é ai{U"lU jóia, que começa. | 
i'i>r csfiia uo i t r i * f i - i j t t r tiriuiiDtnia... 
Trata-so. visivelinente, do unia iu-

siditi, praticada por nlguui tlosoccupa-
do, quo, querendo ser porvefflo, pro-
vou ser principalment i um idiota. 

1'ara felicidade minha, as orelha:; do 
lastimável pândego então a patontear-
io por trás du mal nrchiteHada arma-

lo | ilillia. Xéo se lembrou o finório de qnc 
| ninguém mo poderia snppôr capaz do 
plaj.iar Olavo 1 ilac, talvez o maia l ido 

j , I do todos os nossos poetas modernos. 
í Em todo o cnso, tudo 6 possível... 

' , jcou-.o costiinia di.-or, pliiloaophieamen-
' te. it sabedoria dos liomons pruduntes. 
For is-,o, peço ao amigo quo fuça ap-
parccer osto bilhole n O Conluien io. 

Favor pelo qnnl ainda mais grato 
lhe sorá o—.lmntltn Aii'arnl. -ü. Faulo , 
17-lu-Xr'iw.. 

Itecebemos de Horocaba o 1." nu-
mero du yium d Jiuloi, rovi .ta mondai 
italiana, sob a dire.çüi) do sr. b i s t o 
Contardi. 

Fôrma nm fuecicnlo do lti pagina?, 
bem impressas e com variada colabo-
ração. 

Saudações. 

O secretario da Jaatiça concedeu ci-
dade por menagam, conforme solicitou, 
ao capitão couimandaate do 2.° esqua-
drão d o Corpo do eavallaria, Joaé Kay-
mnndo da Asavada Marqusa. aaaaoanto 
estiver « a spondMdaa conselho da in-
test igaçto. 

subo so ha de piscar muito, so lia do 
piscar pouco, ou uo não lia do piscar 
uiitla. 

Fstn quebra do naturalidade, ois o 
primeiro perigo. 

Cuidado, pois, com os olhos! 
Depois ile suspirar desculpas, de-

pois do cnrviu-Sü longamoutn, do gra-
tidão, o paciente, reanimaudo-se, reas-
sumindo a alt itude hub.lual, dirá quo 
nm moço, eleitor do contlança, verga-
do ao jie.-o da mulher, fiihos o so^ra. 
precisa empregar-se. -Mas quantas ilif-
ÍM ulilttdes ! O l!o !ri.",uos Al io» está 
duro, está dc humano. 

ltcmatfiiá a piirlenda, dixendo quo 
só o dr. liernardiuo, o cheio querido, 
poderá rocoiiimeudar iiisislentomentu 
o piotogido no i>rcsidonto do Estado. 

Atiradas estas palavras, espero a 
creatura o olloito, muito convictitmen-
te. Mas nada do curiosidades, nada 
do F-.omblauto dcmudiiilo. 

E , com a alma alvorotada a coar o : 
olhar por uus olhos ap.dermaiioa, eo-

j LIO cobra de cubeça encoberta entre' 
urze-, espreito profundamente. E não 
porca um só movimento, o cruzar das 
pomas, o abanar da cabeça, o dar 
com aa mão ;, o enrugar ou dosonru-
gar da face, o tremor fugidio do um 
lio da postana. So tudo for sincero, 
espontâneo, a carta npparoccrá, couto 
o arco da rellin alliança. 

So, porem, nu exprea io da faco, na 
ges t i c u l a ç ã i uo t imbre da voz, lio bri-
lho on uo amortecimento dos olhos 
honver o quo quer qno soja de dei-
nainral, cuidado I 

Xc.ito ear;o, dovn o amigo cingir-so | 

um dia, quando o apresentou ao sr. 
general Cunha, embaixador portague/., 
como o nlttmno maia distilli to dnquel-
la casa de ensino. 

Iufoli/.mento, porém, o distineto mo-
ço tinha um impedimento inesperado 
paru represei)tur o talento, n galhardia, 
a tradição militar o oivica da Escola 
Militar, apesar da mocidade ter 

«Não diga-.c qne falto com 

a verdade . . . » 

Mas falta com a gram unifica. 

1'n-P.u-

Devo ser publicado hoje ;to Intu-i* 
O/Jicial o doe. li. M. 11, tornando exten-
siva a iutroducção ilos tmmi,'iautes sob 
o rogimou da lei n. 'ii t, do 'á ile so-

'.'0 I tembro do nnno passado, 110 corrente 
espirito O no coração o sou nuuio : não I exorcii io, o as alterações .lo contrasto 
ora branco. concedidas om «7 de se oiati.o u l t imo 

6a> ia o coiiuoandante da E icola quo p . u a introil i icção do iniMigrantea sob 
seria a g n lavol a escolha de u m ! 0 l o s< jm ,M1 ,jo contra to do H do agosto 

do 1 !)7. 

de um 
hoi".';ni do cór para a comitiva prosi-
tloiicitil e substituiu-o por um outro 
aluiu 10. que tem ti estampa oftieial re-
clamada pelo preconceito tio presiden-
te da Kopublic.t; cor branca, bigodes 
touros, uliios da eâr das fa lus do F.he-
ito. 

Nunca tinha havido solocçjo de cCr 
na Escola Militar, omlo só so distin-
guiu outr ora o talento o u virtude, a 
upplicação, a altivez, o brio militar. 

Não ò pequeno o namoro do aluni 
nos do cór, quo alli recebem iustruc-
ção á sombra da band úra ogualitaria e 
bemdicta da Tutria, doeo Mãe sem pro-
conceitos, quo registra com o mesmo 
nmCir o nomo don lJaratas o Joquit i 
nhoalnis tio lado doa juiti iarclias o pri-
meiros legisludoros de nossa l ida con-
stitucional, os Cayrtis, os Andradns e 
os 1'oijós . os nome-, de Ilonriquo Dias 
ci Tiradeiitcs, como o dos fundadores 
do nossa nacionalidade, uo lado dos 
lterooi do 1 > 17 : c qne não sabo qne 
cór tem Jor.é Maurii-io, Francisco Nas-
1 iuicnto, Habino, Meirclles, «íonçalves 
Dias, André o Antonio ltcbouças, Ma-

regrinhiu. verdadeiras e santas, qne 1 chado do \ mis e tantos o tautos ou-
vou ensinar, para não ir tomar o par- tros, quando os honra nas manifesta-
tido lie conto que posa , na immiuen ! «ões malt iplas do talonto brasileiro! gonto que po ; • 
cia da luctii, flear por baixo. 

Ft. 

For ileoreto ile honteui, foi exone-
rado, a pedido, o bacharel J oaqn im 
Gomes Finto, dos oargoa de promotor 
pobl ieo o da enrador geral de orphama 
a ansealaa da comarca de Campinas. 

• y « t a r i M á s B M k t f i M i 

Fois bom ; o governo doar . Campo 
Salles resolveu mandar tirar photogra 
pliias dos alnmnos da Eaeola Mil i tar 
e não lia um só a lnmno de eór nos 
grupos une foram photographadoe ! 

A grande o generosa Escola, que foi 
a vivundeira sagrada da legião aboli-
cionista, qne com o sen exemplo alis-
too o Exercito Brasileiro na orezada 
inolvidaval da r.-denpçfio dus saptivoa, 
victima da num aeleeção qaa aáo ia* 
terprata os sena sautimanloa. « a a fica 

Fórum solicitados da .Secretaria da 
Fuzon la 01 sognintos pagamaut is: du 
1:1;Í0ÍH73, a Coriolauo doa lieis Araú-
jo G. es; do 10 S, luleanta.iamente, z 
Cincimito do Souza n Castro» dt 
1:; " l í I lUJ, o Augusto Fomu:; do CO:..-; 

| em restituição, a Nogueiru A Santos, 
ido 500$, idera, nos uieimo-; de 100?, 
j idem, a Antonio By: 'te tíof, a .T02 i 
; Ferreira do Iíezende fcjobrinho: de 10u$, 
1 ao procurador da Santa «,'asa do Mi-
sericórdia. du 210?, a At.toúio Gonçal-
ves. 

I l i s l l l I t I H 1 8 «M)H 

I 

IX'CI\I>.\ 

Quando mammava . j i i rccitavu o trr». 

pites de G i l Vicente. 

Senti as. commovia se com t lia-, cho» 

rava. 

E chorava tanto, qne a nm i l inha q io 

mudar de aventa l ! 

Estréon como nma risonha p ornes a. 

proseguiu na arte oomo actriz notável 

a deixará, atrás de si, a reputação do 

nma l ommidade ihestral. 

Deixa, em ana li lha Lnci l ia , nma pho-

tographia do aau talento, da sua graça 

a da sua vocação para o palco. 

Mas parece qaa esaa imagem pnoto-

graplilca ficon n a poneo fóra de fóaal 

I 
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li . .» p• 11ciu-, a h ' . i i /a .1-anta.s. 

Sal i i ram o \nji"iea i .;< ; i.ai n /- , 
para I\li-Jitevid« o t J/< < ( n • / i n n l^u i-
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T('le:-ri;]'!.am do JI»m!»;'.in quo c 

l en t i u mu 1 • !orrom'>to n " dist ric'* • 

<lo J<uiL| ii. |-ioviiuíia do Kadj].ont ina, 

• eudo i^m>ia io'» nunicro ila« vietiüia 

I . V r l i Í I I , B T 
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l i 7. em quo \ai i.»- liancos chinozes da l li. f^ar Nic .duu do convocar uma com -
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- . . . . | » 

Ht-inpro pi;. .; -I.i 
: ait.i'-t.c v. 'e i •!a'/i- h- cho f. iii-omen-
10 t • y. H t; i: o Í1M l í l l i . l --d il l»ia>li.'. 
' íii tale Mi*n'ii .?'i 'o. :• irno I >i-» 
(.••." \i a ' /b ia , carÍH>in • u uoij aii . c , 

le IM 'll! H" l sit • eus' ' . ' l u . 

• :..io t."ijf)- iJalo ;n i; «•.•• lo 1''• J Vo- ^ 

alorva d fia- . : •> -niteo -il/. /•'. i '•-'<• t l j -

) lll l íoi- >i!ll-

-<> ci .mlo Aiato. . i ! l i ei.trej.ou v c h * a A ldogoul 

— a " h:. < ampo-» a ca ta creden 

S í*(»?#»i ,sf) . i r j|0, 3 T criai d m que o ei du i taha o acredita 

(Ia j-. iuae. lotivain :, .,fi .1.. L f f - . . . . . . . N l õ . i í rco i r ru te , Atulrij T i auc i 

di-n-ia • i n 
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rrtsse guoi !':l H d .l ts 
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, , ... . 0 . i'-.il ura, !' s| « ii-
N. : ; ! ! . Kocoricntc, Salvado;- 1'iuto teado pavi l l ião nacinual . A ( -MO dt-.do «. o-.\io d- >r. í i l . • nu- « resta. 

, aeto ussibtiram mnito.s oiliciaes, agrri- uo <pml, como a in iadur da X w •',>•. 
. I loo .rrGute, Jo . io .fosé de doceudo o coronel J'i. d».í.-, c . m m a n - I ' -B . <ie í.im.ovh e pe!a 

do l»»la" ao pintor (irofisi t, em { omi anl i ia < « /»'. , do Mavro. 

do conuimi idanto o "Uie iu i idade do aueto, iha.,- - i ;na iuh-.du/. ir «pia-
la br igada, o seu valioso p r o e n t e . tr.» mi l i inmi^ i an t t s n.'>te l is tado, do-

l.ecoi ventiv Au tou io r.altie- —i|,, jo estará de set vi.;o in ste qua . ol:»t u cotiei.d. r a a:; tori-a. â.. «oli.-i 

tel-general o sr. eapi lão í i a b i i e l lie- iadu. >eia <-Xf 1-isâ. •, ..•!:.,, to. de qual-
.\ 4• '>. l íeCnii ente, l í en to Anto i i io l jouras I.eme» ijiior ou l i . i i \imj Hio"a do navegação 

i.'- i ampu-. —Us oiin i.ios quo j.i pagaram o holio armaao i , nos <• . os .i.', por si s-'.-, 
N iuo. IteCoirente, J o ã n <.'lutuliuo de sua- pat. r.teM d« \ei.io en\iar a «»u Hiiu.otaii. i,.. í.t. 101,1 as impiosa-

na S i lva . ' gund.is vias do ro íIJO a secietaria .Ia 1 i , l ü 1 opre tn tMu , ii.t: '..lu, i rem n.» to» 
N. lJccorrcnte, Liotiodicto l 'ai- Primada» do ou cia pa :e .. 1.111... o .1.. l u o im-

v u- m î migrant i s, :',xado p.olo .k-c. 11 v_'7. -Io 
v l íecoirento, IJamil lo do Oli-

litlii.btll. 
I•:''tu. . ^ 

l-M.i*. 
eph.l 1, 

\ ;i 1 
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: Tavares. 

Kci.-oi n i i l e , Au tou io José 

A EscoUi Mariafa» e a ' setembro u l t imo, para 

; adoptnram os h:1'i»r • y rir t o 0 t rc ic io 

dev ido :is 

fall idos. 

i Cli"t'-fíi\ij>!iiii *'<j l ia-il de ii. .\nnu lírau-
. . J i tt . i l »•». 1 -

.mi to ao governo I raaileif- .j- )»,— • r . d.i 
I . a >eguinte a car ta crodfnc ia l : , C o ' ( l o > lieis.' 

Ca i i s s imo e l.uo-i a i i uco .-1 .aaendo ; t N i ; 0 ( . 0 n * t , n t e o t t o n i Teixeira 

b . l h cM foram declarado* ' ar l i i i ragrni ua pa»-. com a C h i n a e o m l o V V? " e t i í l l o i " > í U . . ««n to iàoro o Uoimf!Um s 
' ! d i ron io l i da e somp .o p.u gl i amicl.o- N 4 Ü : Í i : e ror rento . An tou i o .Joa. l 1 

Fallecimentos 

os representantes dos governos q u o 

lonl iam sons intcro.s ;oa v incu lado n o 

l i ^ r l i n i . I T 'Celeste Impér io pos am aprosmitar 

voJi rapport i es . , tente fia l I t a l i a ed ' J e ^ ^ J o b i | i l 

il Uraaile, Aol i iau io deciso di confer-
N . "71 . Recorrente, J o a qu im Tava-

( . o declarou a „ mi- \ » « • l - d i d o do i i J de , , : . , i i . c ão > c l ^ s U ^ M f u a r i o ^ o ' m i S t o ^ t • , „ , 
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I.r^lifaçfto, a- >»t| •».-, nninaa- alr >«it a|ar. 4» lai i*. aia-r ii J. . M . a i a i 

l!a l.-lio aa»ll.«'Và" d a-, a r ->..il" . al" ( I'» l ' " ' •' Ü l4d«a Kü-
l. l t l l iar. n.a; p . . . r - . 

V e r d a d e i r a * p r c c i a i M a d e * 

H O J E H O J E 

( l u i u l a - r r i r a . I s . á s I I b n r a . 

R O B E R T O T A V A R E S 

0 " \ 0 V « H E I H C l ) " 

r -i e c p r o d i g i o s o s p e m o i ü o s e s p e c i o s o s r i a 

• r ' c v o R i e d i c o i ( S c S o u j t a S o a r e s e 

e s p r i n c i p a e s m o l é s t i a s q u e c u r a m i 

r . l t l l l r » , r. 1. . r r n fahrn- c r c f r l u do f r . 2 , !*l»'oa do n m o c i r i i I 
i. i i es \rrnilnOpaF. 

J ã f i v a l r i i r . 1, r um lrrlt ."ç'o. rep<osai i a. 2, doais.aira, b / p j j l i l . - i i t 
r. ." , loii-nin.thajrt». 

f'|,lda-inina, n. J. euria etenrat ina, arim;iO; n . t , aryi i|>) 'n, 
ii. ; . ::a.c d i » . «oppui.yftei. 

f r . | l i l i n . n 1, iv.ra bron-liita-, i-rramoala; o . a i t l i i H l , 111 ( : 1 • 

I :', aloflnit), pa id'oçn» . 
l a i i ' » . . . U n a . ii. I . a a r a d » |«iikia, aalt , dâraa a J, . i . i i r r a a ; » l i i i t iai 

ru iu / u. .i, aea i i io^ i liuiariua. 
I l I fat in in . . b . ? , ( x r u d i u r i l i a e o l o a í , n. J , 41 j i t I i í J p jr .ü i n 1.1 

I I i>4* da aaatie, icrnlaa. 

I r i i u i i l i i » , i 1, l u r a a r i i a . uu lu io ta i ; a. i , u o u i i i i , ' " . ' C i i i í u 
ii. d, ur ina , a uiaritieca». 

I Iai l i l i .a . li J . «ara t e i r a . aaeu^M; a .4 , l a d w n a a A « I M K I I L 
i i ( i a . .bandaaMa. 

l l t r i d i a a , u. 1, i a r a 4 4 r a . f a r n i n a M l M . * uanai iSi* . , colicM i I, 
441» rMuHatUNMa 

l â l a M i l a a . a . l.aiara •li«aiaia\-4a d « u i u w a o u i u l o i , n. 1. t a l . l a r 
t a.. i.gLU». n u iviia u a. .« ..aiaiay^a. a . .44 . 4 . ' ü * ' . 

I i » M 4 I m a . i . u a m u k a r a f i a * . J i a 4. . r a i m S j . . U JH . j * . . a-W 
t a t i b • •uuo .au . 

I . i i i l . i i u i . a. I , « a r . i a * a . « » , l i j d rop «ia; a. J , a tcrop l i i i a* r a j ü a i n u * 
li. ino iiab^ttauUaauia.-

c i l a a i a a i • fcovuütfw.cw. da Jo u . i j a r j a , q j . ia *4«ia, ," >•(• 
a t . 4a |' f *. T'.a*-f" ' f " ' " aacaat J . 4 , » * i *a d . 4 4 i f i % 
aa-1 a i a . . . ' i . ia u i . a a a a . fca... w . . a a . i .uka iaa . u .| imi4om, «|4. h 
fe.a a H|> » H . |v|aui« i l i i i a a - u i u U0I4. 4 . . 'aa u . 4|-:(4 

. H i m * i ' . I a * ' a a i h ' 4 . " " a^aa a . 

Uo, Mi i m 1 boi 4 ; 



; 
t 

> 

ISf 

Vendem-se por qualquer preço tumulos, estatuas, 
anjos, vasos, cruzes, pedras para sepulturas etc., para 
liquidação final do negocio, na MARMORARIA da 

R o a B a r Ao ItApetftniaga, 0 - 8 . P A U L O f 

F I N A D O S POR ESTESPREÇOS I?.. U M l i o s •i 
r* LtjrTSjm̂ Mfr** < t $ — » .104. «n». 1 0 4 . ts*. ,-vu*. m * . m̂hí̂ u*»» t«1iw:il« ér «ri», éf álipi. cnues, f n < m 1 i l m f ê i i * . 

Í S T * 4 $ , w , • § , • • . i ® * . ] ^ ^ | i - j M < | i r i l 4 | f a r | l i^jMíi ireM»* • g r a s s e w r l i * « f < » <;« f í r o w r a m . 

Procurem a FABRICA DE FLORES, de 

4-A—LARCS M NÉ-4 A 
Para (as Creançaa. 

Tenho feito uso coniitante do ecu preparado En iuUf l l V ^ U w 

1- í v •'"' p , t c o m grande aproveitamento para a ; r rcanv« i 

^ a f f t * ^ epeesoaacon tomado ilelii ado, cu j o estaria <K-

aeccstita o uso d o oleo dc í., jado de liaralliau. O seu preparada é 

c x r r i l e n t e . DLT. M A N O I I . A K T O N I O A r r o s s o K L . V 

t
j'1 [Wc-tnr dl. Snu.lo do p, rto i!o IMido do K'o Grande do Rui. Prrvldenlc dn r.n.«,'ho 
n. •.<!«« 1 '.•• do leio lirandi'. I»'r.-:«!,|A 11 veirie i-i-.Mi i. Kx-lr'.--:" • .1 . ! 
ili t iMikunl . j , tlu li«*rKlv <t« fwlm II « da Lu»» dc teuudu CtUi h i U na li: < 
«ir Oi 

W K m u l s l o de Scott d c oleo de 
figa t i o d e b a c a l h a u c o m hypophos-
p l i i t o s d e c a l c s o d a é e s p e c i a l m e n t e 

a d a p i a d a p a r a a s c r e a n ç a b O s hy-

p o p h o s p h i t o s f o r t a l e c e m < s y s t e m a 

o&soo e a c o m b i n a ç ã o <>tn o oleo 
de f í g a d o d e b a c a l h a u n S o t e m rival 
p a r a e l i m i n a r o s g e r m e n s d a s escro-
p l u i l a s e o u t r a s e n f e r m i d a d e s p a r a 

d a r v i g o r e r e b u s t e c e r e p a r a 

t e g e r o s c o r p o s d a s c r e a n ç a s con-

t r a o s a t a q u e s das; n u m w o s a s d o e n -

ç a s a q u e a i n f a c i a e s t á e x p o s t a . 

E r . i t o d a s a s e p o c h a s d a v i d a a 

vende sortes Z 

(Em Ir< n'c a sacrfcüu da Sé> 
C a s a B & r l o i t a I 

14 —I 

Or. Manoel kntenlo Atfonso Rds. 
Kio Grande do Sul, Braíii. 

E s M U l s ã o de Scott 
e r o u u 

•ẑ r í-

• -ças e c a r n e s . D e s t e r r a a s i m p u r e z a s d o s a n g u í » 

l e s õ e s p u l m o n a r e s • C u r a a P h t h y s i c a . 

• • as Phannacias. Exlja-se a legitima. Rtcuscm imita^õea, 

" : i t <fc B o w n e , C h i m i c o s , N e w Y o r k . 

Jie fêori. pj ferance itmr 
of Lsiráon & Absrtíesn 

P O R 39000 

Extracçào Extracç&o 
H O J E 

Q i ' a í n f o l r t , Í 8 d a e o r r e s ? « 

C s £ e r * r d o s t f u í n ' e i * i o p d e v e m « e r t ! i 

p i ü i t e i í í r t I t a s o u r a r i a j a J o a q u i m P i n h a l . 

P T e F P G I U O , O U a 

mm wmu. 
i 

R E N D A S E F U N X í Q S 1 S D 3 

1 ' r c n i i o » N o l i r c N O I | I | I ' I K < « > N ( R N t'o(|<> I . l is . "i t> ís.< R tí { } 
1 ' n M i i i o s Nobri- s o n o r o - d o v i ' I n 

J s r o s " 

1 ' I I I I I I O S : i < - c i i n i i i l ; n l o s • . 

f ç j d i r e i t a , 
8 & 0 P a u l o 

A s e n o l a c i o L o t e r i 

L A R G O D O R C & A R I O , 1 8 

I I S A I I I . U I . : li « a I.» «!<• 1 . Í-\ 

A n.iiin Mir. i a. a ile»le ea|Ht.l, |. lio < iifin |*ri" . l " ' I" 
f«r'lnv*«' «linrilnitu a MM fei'KU' /a 1 • luiporUate «omm» «la 
11 nu mutue. 

|' . i i i ' . In i-rniprn r«l i ce-i umv v u r i n U «i |inl|»i(uutu mimo-
II.. 1. lie l'ÍHl< tf«, .'.'livi ln HO r. i|M.lt»»u. |.ul'il<lu • »ll tl ll.ll.Ur-.» 
mh a«'KMinii. 

6 : r . s í « ! o t ? r l t d l c a p i t a l f o ú t r a l 
r i t r . M t u M A i o i t 

K n l * i > i i i i < i . « O t l r o i U u U r o 

» l anio 11 i.tt• iii.fio | nra n t irmul» l^iteri» .!» C«|.il.il 1 « . l« i i t 

cklr.ititr 

n ] , II ir. n.lnrn.liia .Io iut«ri' i- e .l.iil \aii c j l i iu i i ts io 

tni.ttvi.ilo lo- K-llifKMt. ema j ol.t-iuli la iti. • • • 

Í U L Z A H h ^ « A R I / í í A : 

L a c p o d o S i o w i o , 1 2 

t d s a t o C e r r e i " , n . 3 t 3 8- F i l - J W 

I ÍU 1-i.Mt ii-c-t'l v li: : i; < m •-!• tel»','. i . inai -1» j 
1; • .1,. . ri > l iU In . • \11 il" • .1.1 I -a Vai'. :-'l. I j 

esteou co ÃrêM m üaüysf 
O g r a n d e r e m e d i o i u g l e i 

C U R A I N P A . L . L . I V ü S I j 
! IJI . Í } .< t • ri'i'ii,HMi o 'f.fioi OH ca^M 4J 

D e b i l i d p d e n e r v o s a , i m p o b s n o i a 

c ^ p n r a t o i T h é a , p e r d a s E e m i a a e s a o . 

c t v r s i a s o u d í u m a f , i n c i t a ç ã o d o s fcestls 

c i i 3 o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s . i . u i o l e a t i a a d o -

r i r s e d a b e x i g a , e m i s s o o s v o l u a t a L * i a a 

Í K . C F Í í é n í r a l t É Vran^irU M I Í Í Í Í I I I i f i n r l i 1 r u ' I 

ti VAfUU 

LES ALPES 
r«p<r»<l " <1» n Itoiia em S in o , no di t 17 ü 
|.o. da n .l-j) n a u <li'i;éri |».ira 

!o ori n o, |ni- i í 

li-a u UIT. e n |<.ira 

M o n t e v i d ú o a • « s n a s - A i r o o 
li. te vepoi, IÍO »-trie.Mi niml-rn* i U M i n l a a 12 o'» • r o i 

eiu niutíuií va. ft: i-Oai j i jdn^u. | f^.lí.UJ 11a . u i a í . ' . u i i i j . . 

A Coir.|>aiiüia ferneo> <ou.l 10 '̂la (raLit*.* pari j>, ' l i 111 u m 
(itib- du .» i » a e ui -uaí üa *guui. 

t « l * taea.iiiUi-1 o uiau uloi'uia;0uj, ĉ ni ut a j j a j< 

O r e y A u t u u e 3 k C . 

I ' i v d r - l i i u r i r u - I t u u t i c n c m l C u u i u r a , i i . 

h . l - u u l o — I t u n d o I l u i u i n a r o l n , 1 3 . 

h a u t w — I t u a 1 5 d o X u v o m l i r o , <>.">. 

iKiaaiKiwiriM "««"í 
• OlIETAItlf IT, 

F í s i i o & K o b a t t i ^ o 

SOCtETA Illl/NIJK 

F L Q H I O A E T U B A T T I » 3 

t ü a q u f c z a t o f c o r g a u i c i g a i i i s a s a . 

t u t efcfeeilico (ftz n c u n p o é i ü v i e m to l o t ü i l l , 
! l » i 11 ti c«,t.t- çue i do ve lhos , d i íor<;a a v i t iU4 . i l » l > l 

•• I»:!i'ii°[l<-ii i' iap! !o |iai|nele 

Af&fnfew 
im, i j e ia* i 

C * j I I 

Kalilrá de San'.Oi 110 tii.t 1:1 da 
o nubro, d.iertati.eiite j.ara 

. " Hio de Jansito, fissftya e h m i 
FTCCFEVIARII-SC A P E T I T E S n o t r t c p s o r d o E s » f I r f D t c » - B I T « e e , re»icota T O D O o eyatotut» A«rva« ' ) , C J Í U Í B I O U E J / V N E I J Í O j AceeitanHo p a d e i r o s para .\u>. 

• « — - — I - OJ i i i fOVA B NAPOLB-S ri-llia v Uan-e.'.na, c.ro traiuburdi» 

aa d- santes no d.« 
11.1- 1 d i . i cliiii 1.11 . p,: 

I li-

I , f>. 

I Io. 

L»r,!s.« 

i Í : : S o ' .;• 

r > . r , i m . t K t i t 

Pu, flbaixo npsignado, levo «o eoiihe<-inipnl.o ilo pnbi iro I JUO 

fui noiuendo agente geral dosta CompanJiin, ci jn :iiii.'tni iHü-.-riu para 
elVectiinr sognroa contra fogo tjubre pi-ediu«, uitíi-cailorias ctf., a 
prêmios rnzoavr-is. 

J^-a informaçõoe e iiorrucnores, dirijnm so a 

C S i a i l c s W . 

I t a n o o i l o s l . n v r i u l i i m 
Ilua do S. lieutu, 21 

S. Fanlo, .TO de sotembro do 1U-.0. ató j I , 
s . 1 — 1 1 1 1 ; •• -.--a-j.- „ ^istfr-j , 1 , v . . ..-.a-ü-

Tanto as criançr.r c ; i «s r-•".. - un/!. r 

tomem com muito {-<isto c du . . ' . - . 5 

V i M N O do D " y i V « É K , do E>ts-. • f 

d e F-gado IÍP £ 

O V I N H O excita muitíssimo o ' 

at^Ti i te , fctt:::tr- r< farras, eaii^i:...-»' o ; 

sangue, crca rirnes. 

E ' um remedio dos e i s ucttvoi p r e s o r o 
ft-lc-s M é d i c o s 1.0 trutamento da D e r t . i ' f 
d i d C ' : A f i t í r t i j . n - j c r i i i : i ' « o T : <i." 

( a á o O o i í c r e c c a e « a n t a ; o s a « a m m i s a 3 o . , í j i f u l e ç t o d a t i a g u e p a r a «Wpar te i A « o i U M , i J a a w j UTAX>,wvA t, a A P O L B s r . I U » . ^ 4 M . ' . M , e . M U - A U I B O R D E 

» D O n o v e m b r o , - v i , ' „ , , « » « « . T E T O « J U C : C - T I M " . " I A ? ! ^ L-^ÃO ' I - U O T O , O S U C C S p ' o n , l i d , > 

d n : I O . " <i i ' . i i id i ' I o I i t I » <1C l » a u l o , p r e m i u u t a t o r ( i e i V C & S B : d c b t i l t a c s a s O i m j i a t e i l t a a . , . , / . „ • o:, , l ' ' u '- " u onc .-on: i„ daV '0S paia p» »a.-«i. '., 
• í o « •un iox p o r < í$<MIO. ; t c t t f c t i c t u , t i e c e . o , üg r . u i ' l o e s c i t a ; à d , a i a u a a l » , , . . , . ; „ . . , , n , s : l i m , ,-. , • , .L . iWaa

í c 1 - " 0 : i a eia-i-e. 
— I » ( i t iUf le d e t u a . i t J üeitt» ües:v;jpar9.:e:a í i i i u a l ^ j m , :.<-, : ,. ,1.,,o — P V i a g e m r a ^ l d i S S Í m i 

Ltjt.11. c t i i t o o t t i L eopcc i t i td , tea . t iwUi ía j j oc 

st-ti,; i Í. Ii/ivtt 

p o 

r>al ( * f e i - ' 1 

h S t v ^ $ eàn 
^ ' J ü ' L Em 

^Oüj ja , a j l . í | . 

À T N ÚL t t t t uave . thpeei f ico t em eida U J Í Í J c a a 

[10.ÍS 

i-n .1.',O- paia 
I -, ' " (; •'-.» rillti:» 

V i i i ç j cu i r »p i ( l i> . s im i> 

K t l . 

latetí®. fíjg^^^ap.rv^a - , — - . 

a S S m S M l A E e w o » j l & , Rhei5»»sttei iV5, C e r a * * „ 

| e g M B f f i ^ Y l ? J f I r o n c e s , EWoScetiat d a es l l e , etc. | 

i mmÊ^ _. todí$. 'tpAermeias-F A l e T 3 , R t z e t . « f a y c í < * . '3ii . 

D O E N Ç A S D O P E 8 T 0 ! 

I partinszcs, Bnnchítes chrcnicns, | 
t Expcctoraçics matutinas, 

i J U I J Tísicas, etc., c-tc. 
ALLIVIO IM.V.i:iM.V'10 E CHtA 

\ peltss « ' e j t sE i l o . 3 d o 

(ôiSl ÊÜCSLYPÜSA LEBRUIf 
Xiiataisj' «rliilâs Jc M e u d<- Frutra acoupaidissi cada tr.i«cn. B 

BifMia cerzi: paii.tíicii CEKThAL írnS-Peul»: C 'd' ISOCISIiCSTicC; 3 
^ISSíiKi! paub. Montmarire, Paris ! _ B. SSIWlIAia 8t 1'IUlll. tf 

( A N T I G O } 

P e r í o d a L s í a r ã o e um dos: p r i m e i r o s d o a o r t e (!c 

P Í I I Í E O 

Tendo <> . I I J I . Í I O f i güa . l " , J-RE; rielnrio dente inr io i t iuto o -
tul i-kcin.-i l ií:ii\iot> ] I I ] f u i ' mir maiores vnntiigniiH noa S O I M 

iiii.rini ri... ; I . : ; • .-• <• Í H . L C I . O C at L--MIII nili. U ealnniitosn ijtiaura 
ip:o nlniN' : ,iiii: .li ii-i uili nu Ma. .li-s vantegeiiB lios preçon, couro 
e \i' na i u- - itila i- ] !:' ip o ] :i-no a ilar. 

i . ii:.."- . • up.f ! t„ . l ..du iilm .;'o, jantar o chá, ainda cora di-
reito a lli-1 l-U ír. . 1 U • j -!•>:. lí, I (T. 

I\MI> '.-.. I-IJ.'U| U-!.I -:.'.T i. i- lmoço, j i i n l n r , c l i á o . a m a i n i c n ü i -

cn, poÍH, pos-"!ij os-.o i'ei:iliele!!Íinento maiJiiifleoM, nnieiadoa o 
Kl'(-j'iidoK i í i :': :-!':., aiit.la t-i.ni tllrcilo a 1 unho frio ou ijnontc, ' 
pela ínfiig íiii iinti: ijiiai.lia ilü 10"$. 

A'a exiiiai. f it.iilô.-: o uoi nrs. vjujantes oiTereee, eoino nliaixo ! 
BC vC-enr, viintapenii nunca victau, coiuo sejam : 

1... Dia ria, 7;- -, 
2." Diária do i amara-la. .TS ; 

Pasto para nu troputi e quartos para guardar arreios dou 
mesmor, gmt is ; 

•J." Muiota a fjraliiuei- liora lovar caixas do amostras dos ars. 
vinjantr-», (rroliiilmin ::te -, 

i." í-uiiitce li.i. l em lianlio frio on qnonto, gratuitamente 

A o 

V e r p a r a c r ê r ü V ê r p a r a c r ê r 

i rL'utlo isto ncompnuliudo com muitíssimo 5i9seio, ordom, prom-
j>litUtu o res] cito, (jua ó u balisa uoslü liotol. 

C o m V Ê ^ á í i H a O H 

í"nfi! ii>oIirt S U J X M Í C I u HO rdis a cliicava, ou duas 100 réis, coiu 
aconi] iiiiliuiiieiito «le íniissimoM doces a 100 réis cada um. 

Aln^ti «fimbem, por preços sem competidores, ex«!elloutor; BMÍ-
nr.i^ (!( , i:r - com i-oliilos e elefantes urreios para viagens 

j ou }'.nr-firioa. 
1 Anir mi a o ito esfiiludeeimotito |n>Rsno o pro])iiota» io exool1 

! lculca cnr.modds destiusulos aoii hospedes quo quizerem est; 
: uin«-la IÜk rd.\do. 

Para passa^ona o mais iaf j r-

mações, trata-&e com os a^ontos 

l i t M I l j o t m i ü iw tw do pwto tu , , t ueoavM a « « ú i i l i"-'«rwa-em s. Pau lo 

í . i . i u u i t ó » i i M W i » « ttiwgartu» «ia u i u a i t o ! Kni s . l-aa:^*" 1 ' I J o ã o l l r i eco l a & ( 'Oí l ip. 

i n s e n ã o : H A R V E Y & C « J O À O í í r i c c o l a & c . 
I ! „ , | i r . d . . X i t v c m l i r u , : t o j P l O S U â & S . 

Em tantos: A. FIQiiiTA » C . I tua Viaoondo d j lt-o B.-a-i :o. 
Lua id-i -la .41.» itr 111 :o. u. 1 -i.l uurr.oi-.j 10 

k<*<f i . A S S , 

ûva- tu i i í — «i t . A. 

v i^ l a ü Ú . 'K *. i t í 
• ÍW» 

•t -S' iOut 

y s ü v^sí ' v « s v 

m BENEFfôEO 
D A S 

M\m ia secc à Ceará 

^ A r -

/ / l i *. • " l H a . 
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